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1. INTRODUÇÃO

A idéia do projeto surgiu ano passado quando em viagem, Washington Luiz Peroni, se perguntou, embora os ônibus de viagem de hoje sejam modernos, arrojados, seus sistemas de segurança, ainda são retrógrados e arcaicos com martelos e alavancas para a abertura das janelas de emergência.  

2. OBJETIVO

 2.1 Geral

Tendo em vista esse fato, foi pensado desenvolver um sistema de destrava das janelas de emergência mais automatizado, eficiente e inteligente.A idéia inicial era construir um sistema embarcado de segurança que identificasse várias situações, através da leitura por sensores do ambiente, como desaceleração, temperatura e inclinação. Como tal escopo é de abrangência que não poderíamos programar, foi decidido que para este projeto apenas o sensor de inclinação, será implementado para a destrava automática das janelas. 

2.2 Específico

Módulo Sensor;

Módulo Motor;

Módulo Processador.

Descrição dos módulos.

Módulo Sensor: Receberá a informação do mundo físico, conforme os parâmetros definidos, no escopo deste projeto, o módulo sensor conseguirá identificar, o tombamento do veículo, através de um sistema de acelerômetros ou giroscópios, ele será o responsável por enviar as informações ao módulo processador.

Módulo Motor: É o módulo que fará a ejeção das janelas de emergência, ele receberá a informação de acionamento e parada do módulo processador, este módulo poderá ser construído com diversos sistemas de motores, os mais indicados serão servo motores de baixo consumo, motores dc e até motores de passo.

Módulo Processador: Será o cérebro do projeto, estará encarregado de verificar o perfeito funcionamento do sistema, e da interpretação dos dados captados pelos sensores, do envio de comando de início e parada dos motores. É a CPU do projeto. 

3. MATERIAIS UTILIZADOS

 3.1 Hardware

· 4 Resistores 1k Ώ;

· 4 Resistores 3k3 Ώ;

· 3 Placas de fenolite;

· 2 Transistores TIP 120;

· 3 sensores de inclinação

· Estanho;

· Sugador de solda;

· Microcontrolador ATMEL89S52

4 Circuitos Elétricos

 4.1 Desenho da Placa Principal
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Figura 1- Circuito impresso da placa principal.

4.2 Software


org 00h

in equ p1.0

out equ p2.0

in2 equ p1.1

out2 equ p2.1

in3 equ p1.3

main:
 


 jnb in,ligamotor1 
 


 jnb in2,ligamotor2


 jb in3,ligamotores
 


 jmp desligamotores



 call delay 

ligamotor1:


 call delay


 setb out
 


 call delay


 call delay


 jmp desliga
 

ligamotor2:


 calldelay


 setb out2
 


 call delay


 call delay


 jmp desligamotores
 

ligamotores:


 setb out


 setb out2 


 call delay


 call delay


 jmp desligamotores

desligamotores:


 clr out


 jb in,desligamotores


 clr out2


 jb in2,desligamotores


 jnb in3,desligamotores


 call delay


 jmp main

inicio:


call delay


jmp inicio

delay:



mov R0, #0


mov R1, #0

delay_aux:


djnz R1, delay_aux


djnz R0, delay_aux 



ret


end

5. PROBLEMAS ENCONTRADOS

Software de gerenciamento do projeto: 

A complexidade da linguagem assembly, unida com nosso despreparo e uma pesquisa superficial da implementação do protcolo i2c, foi o fator que inviabilizou o sucesso completo do projeto.

Circuitos: O maior problema encontrado foi trabalhar com transistores para acionamento dos motores.


6. CONCLUSÃO

   Conclui-se, embora já tenhamos experiência em projetos, o fator, nova linguagem de programação, nos mostrou que um preparo superficial, pode trazer problemas, e que uma maior disposição da equipe, traria um resultado mais satisfatório, esperamos com esta experiência, evitar que os transtornos ocorridos durante a condução deste se repitam.

